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Director e Proprietário—Beolindo Barreto Lim& tConte-se o caao como o caso /cu!
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Bi»semanario independen-
te, político e noticioso de maior

circulação no interior do Eslado.

Decano da imprensa çea-
vense. ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai
ecoes partidárias,

Unico que nesta idade
tem a responsabitidade definida pelo

Cod. Penal cia Republica

Unico que nestes tempos
,7e mercantüização tem conseguido

viver exclusivamente do ja-
vor publico.

Director, propietario, unico re
tiàctor: ••— Deolindo 3 ar relo Lima

Circula, as quartas e sabbados.

xârifã de ãssígnatuvas e publicações-rnnual 15$00ü
fc,emestr?d 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Nn columna paga secoííam-
se pubiicaçõe.-. oontra quem quer que

seia/ 'nelusiv a propís
redf!cç.ãc_, comtanto quc venha

em termos, e que não sttentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos,, a preços mais re-

uu/.;d >s do que ero qual-
quer outra officina.

'Iodos o.s pagamentos são fei»-
tos adeantadamenie,

U
Ao eleitorado do partido Demo-

crata Sobrálense.
Os dirigentes do partido Demo-

craía Sobrálense, tem a satisfação
de convidar aos seus coirrellgio~
narios e amigos para comparece
rem a eleição que se realizará no
dia i4 ae Fevereiro próximo, para
preenchimento da vaga oceorrida
no Senado, com a nomeação do
egrégio amigo Exmo. Sr. Dr Fran-
cisco Sá, para Ministro da Vir ção,
na administração do Exmo, Sr.
Dr. Arthur Bernardes e suffragare-
mo o nome do illustre amigo Dr.
losé Pompeu Pinto Accioly. es
colhido pelos proceres do partido
situacionista do Estado para subs
tituír aquelle preclaro brasileiro na
Câmara alta do Paiz. Contam pois
com o comparecimento de todos
amigos as urnas naquelle dia afim
de que o conspicuo candidato e
eminente amigo obtenha aqui a
mais brilhante votação possivel.

Chaéa da eleição de 14 de Fevereiroque se pieten&eu uos anniquillar, jbaratear! m os outros e apenas os
ch islão novos levam este a sario - $ —_-. ~~
zombam dos demais, Hoje, que ce- Do Directorio do Partido Democrata deste municipio, solicitara-
mos um órgão catholico, coisa que) nos a publicação dc seguinte:
tem dado resultado contraproducen-,
t-' em todas as cidades essencial-
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mente catholicas como è a nossa, j
nós somos tudo aquillo que dis.e
o sr. Severiano no seu Hontem e"Hoje 

e seremos o qao elle disses. |
a 111 í.). 1111 ã e d o p o i s; h out e 1» q nando,
não ha ia semelhante jornal alega-
do ao marratisino loeal, nós éramos
isto que na felicitação abaixo di^sej
de nós o muito honesto e virtuoso 1
padre Tupynambá da Frota. j ______

«Illmo. amigo Sr. Deolindo Bar- j _ .
reto Lima. — Venho tardiamente pi si pOir^i^ gta
embora por ignorar damos, apre-
sentsr-lhe os meus sinceros para-
bens por mot vo do seu anniver-
sario natalicio, passado a 14 do
corrente.

Tenho com interesse acompa-
nhado as luotas qus v. 8. tem
ENFBENTÀDO EM PROL DA £T"SSA
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PARA SENADOR

Up, José Pompeu Pinte) Rcdoly
Advogado rbbiiíente em Fortaleza
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nconerencia
A «Ordems io ?eu maehiavelis-

mo costumeiro, retirando as consi«>
derações, atacou injustamente na sua
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PEQUENOS ANÜHi
4 vezes 2$000 um anuo 2SOO0O

Faz-se à Praça Senador Bigueira, n, 44
— PREÇOS MÓDICOS —

Agencia Borges—Sobral—Ceará
^\rT:\ ntòníoTraüjo -Cie
:. i bukgiIo Dentista--Tra-
balhos garantidos a executados
pelos methodos mais modernos.
• - Rua d'Aurora n.
¦njFÜ ÕaRLÕS mãgãIããFs—'^J Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?-—Horário de 7
ús 11 o de 1 as 4.
ifmST í D ES" BARRETO^- A d vo*
f™\ gado—Dá consultas- Resi-
dencia :5. Benedicto.

Somente hoje lemos no «Correio s>

thsh.« ;í pos direitos que o ultima edição, ao coronel Antônio
povo tsm, e O felicito pelas victO- Mende* Carneiro aproveitando para
rias obtidas, seguhdo o numero isto a demissão de um funecionario
dos combates travados. da Prefeitura.

Sem lisonja admiro a sua cora •; Felizmente o novo Prefeito de
gem que brilha ainda ma!s no meio Sobral ô reconhecido por todos como
da borrasca, e foleo em affirmar- um homem ponderado, justiceiro e
lhe. que ss simpathias obesoem | honesto e aquellas grosseiras e in
Si
lhe a independência com que apre
EM «e'>0'; do seu nomb; louvo gratas inyeetivas não o poderão

attingir
O partido de qne a «Oi'domn se

diz órgão já mais dy uma vez tem
lado o xemplo de com uma só por

de hontem as jeremiadas oom que cja em seu jornal gestos aotos e
osr. Severiano insultando míiis uma oektqs homeus is vezes poüoo
vez uma grande parte dos "catholi" 

COBRB0TOS ou inooherentes e
co;í sobralenea, pelo feio peccado de sobretudo gosto dever a rigidez taria dispensar todos os adversários
eerom democratas, fez um paraUUo Lj0 seu caracter sizudo e franco, dos cargos públicos e portanto ella.
entro o Sobral de hontem e o de Quanto a mim, asseguro~lhe que sem renunciar a cohoronoia uão po-
boje o, francamente, tora d- qual»- fl j-njn^a gratidão à sua nobre pes-j dera extranhar a demissão referida,
quer ironia, olhando as coisas pelojg^ será eterna. V. -S.. tão somente j nem que esta se tivesse dado nas
prisma real constatamos a grande|teve a gentileza tíe dfspensar-me!condições por ella imaginadas, tanto
differença e apenas discordamos; uma (^efesa nas pequeninas dífficul fmais quando foi uma coisa deter-
quanto á causa que a determinou. (^ades creadas por oceasião do ce- ¦ minada pelo legislativo municipal.

Hoje, numa roda de 10 pessoas, }e[)re «caso da loteria*—O mais es-SSabe toda Sobral que, na confecgão
é raro não encontrar se d que mal- 'candaloso havido nesia mai leal! do ultimo orçamento a Gamara por
sinem o processo odiento poj que'|comarca, [sentimentos politiqueiros, — incom-
aqnf.se faz religião; hontem, apenas y S. egualmente muito tem con-' pativeis com o pnritanismo pregadonum .grupo de eem encontravam-se I tribuido para o conhecimento pu- pela «Ordem»,—emquanto augmen-
trea anti clerioaes. Hontem, quando j ^j^q da nossa Símia Casa de Mi- tou os veneimentos doa fuaccionarids
o nobre, espinhoso e elevado cargo seric0rdia, trasendo-me sempre

uma palavra de estimulo e de con-
forto.

feionisí-a a senatoria, s. exe. sahirá
glorificado das urnas cearenses,

| inconfundível honra, que na vida-
{politica do Ceará apenas foi con-
quistadw pelo coronel Franco Ra-
bollo.

E' por isto que o padre Severiano
está desconhecendo no Sobral de
hoje, o glorioso Sobral de outros
tempos.

Mas nem tudo está perdido ainda,
pois dos próprios paredro?, marreta»,
ouvimos uns eloqüentes sorriáos de.
ironia, ao ler-se em voz alta a cir-
oular e as tres sonoras assignaturas.

81
A força nociva opponha—uma torça

benéfica mais poderosai Detenha a
acção destruidora doa micróbios, com
o emprego da Emulsão de Scott, o
grande reconstituinte,

Ghamamoí3 attenção para o novo vi"
ro grencle quo contém mais Emulsão

do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção.

de parocho oquí era disputadissimo
e apenas era confiado aos sacerdo"»
tes virtno os e moralizados, capazes
do. com oa seua conselho.:' sensatoü
guiai o grande rebanho de fiei:, e
doiTiinai-os com os sens exemplos
edificantes, nHo havia quem lhes

..u-i-ttiWI. *-, ^tr.-CH-rjVrji-r

íí ?5 do sr. coro-
nel Ernesto

Marinho, na sua edição de sexta,
que como de costume circulou ao
lusco-fusco de cabbado, deseobriu
nos dis. Paula Rodrigues e Thoinaa
Rodrigues uma grand* falta, de
amor a esti torrão que teve a gio-
ria de lhes servir de berço. Raal mente,
os illustres sobralenses, em prejuizo
do progresso moral e material deste
municipio, collocar o grande de-

conservadores que têm sido conser.-
vados na Prefeitura, extinguiu os
cargos de secretario e de thesoureiro

Quando as paginasdeum jornal e creou o de thesoureiro-secrebario, zeJ° c'e (]VQ a politica no Oea^é se-
se quizeram ennobrecer com o obrigando o sr Prefeito, a dispen-|Ja a arte de_ bem governar, e dahi
enxovalhamento do meu nome; so- sar um dos funecionarios, todos
mente v s. teve a coragem de di I «zelosos, competentes e cumprido
zer «ocaso como o caso foi» em-ires dos seus deveres» Foi attingido

desobedecessem as ordens sobre moda'bora r^^assem por isso os céus I o porteiro-archivista, que deve quei
e dansas; hoje que já ninguém dis- j e SJ3 LHE püepaeassem futuros Xar se exclusivamente dessa Cama-'
puta esse cargo o por isso mesmo j DIaBAB0RiB> ra, a auem deu o sen voto sinceio
vao elle cahir às mãos de padres j p()r egtas razões particulares e I o expontâneo
politiqueiros e sacrilesos que fazen

FBOTA PORTELLA.—Praça
do Mercado 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
pata homens senhoras e crean
cas.—Vendas em grosso e a re-
talho.""ENs!£ü~17Ãl4ÍLÍAR—"de 

D.
Toinha Silva—Optiraas ac*-

comodações, cosinhn de primeira
sseío e pontualidade. Accei^ara-

se pensionistas. Preços módicos.c;ratheus~ceara'
ÍJOTÊL DÕ NORTE—Mesa va-
Th riada e farta, cosinha as«
seiada e hygienica--R.ua Cel,.
' -impello, (bairro commercial)
bond' á porta.
irvSSflTSMART^êEveraldo Porto

j Grande estabelecimento de
pensão o p&daria/-- Rua íjoronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta,
Tensão -— quartos confortáveis,
jnesa variada e farta. Paàuria—

.,,„,... Se isto ò uma «demissão odiosa,
ao jomai catholico pelourinho da pu5lico'"!^'quero âssignaíar aqui* o iuma perseguição mesquiiaha que cala
honra e aa honestidade dos melho-' .-_.___.i_»- ...u-..-_..  _.<.__.

porm uit ssimas outras de caracter
publico, eu quero assignalar aqui c

, .. .meu sincero, profundo e immcrre-
res catholicos, simplesmente P01'I doiro agradecimento
que lêem por outra cartilha política, | p \ Deug ge d| dl,a.
jà não ha quem ligae as suas lições t pJr muiíos anMnüS a sua precio-de honestidade e decença Hontem,, gfl ex(,tenda cumu!ando-a de ben-
quando o pão eucharistico era um | ãos e de feljcidades continuas.restaurador das almas debilitadas, Ao terminar tenho a honra deno amor de Deus e do pwnmo, ff ,he QC. meug §enUmentosraramente encontrava se aqui uma, dg { consideração e perfeitapessoa que nao confessasse-9, uma , d e pedindo_|h e queira sem prevez por anno; hoje que o Matado tg t QS }e antigo dogma-que passou neolu- admiradoresme ate da campanha oom que Lu-
thero pretendeu demolir a Egreja
romana;—passou a ser um azorra
gue nas mãos dos mesmos padres
para expandir o seu gênio atrabilia
rio e odiento, jà não se confessa
um terço dos sobralenses liontem,
quando rareavam os Bispos o que
a Egr ja depois pe 20 séculos ape-
ras conseguiu crear sete .pecoados
mortaes, estes eram temidos e res-
peitados; hoje, que existe uma ver

Sobral, 19 de Maio de 1915.
P. José Tupynambá da Frota.»
«Reconheço verdadeira a firma de

P. ilosô Tupynambá da Fro!a; dou
fè Sobral 7 de Outubro de 1922
Em testemunha P. M. O de ver-
dade. —O 1° tabelliSo Pedro Mendes
Carneiro (sob uma estampiiha es*»
tadoal de 600 reis)T

Nota: o^ gripbos sâo nossos».
Tem mesmo multa differença e

nós devemos desapparecer oom odadeira pletbora de Bispos, com
especialidade om sodas^biscouíos, I aüctoridade para cearem pecoados | Sobral de honiem, deixando o de
p:\es.etc. Entregas no domicilio- mortaes, e que foi creado este comlhoje aos ars. Severiano e Leopcldo,

na opinião publica como nota pro
vocativa» o merece o protesto da
«Ordem>, que qualiíic-.tivo se ajus-
tara ás demissões em massa feitas
pelo seu partido cada vez oue tem
assumido as rédeas do poder ?

Ora sejamos ao menos cohereutes,
quando não podermos ser rasoa-
veia ...

- «..«...•¦n T,^' -^««WÍA"'*

ECIDTDAMENTE o sr. dr. José
Accioly não sahiiá apenas
eleito das urnas cearenses

para a senatoria íederal, banalidade
qua alcança qualquer político com
o apoio de um partido. Oonsideran-
do que até cs demagogos de 1912
quo aqui em discursos incendiarios
pregavam o extermínio da família
Accioly e presidiram a inaineração
em effigie do chefe da mesma fami-
lia, porque nãu conseguiram fazer
em pssso", assignaram a retumbante
circular do partido marreta convo-
oaudo o eleitorado pava suffragar o
nomo do candidato do partido situa'

os grandes defeitos que lhe notam
os que entendem a politica por ou-
tra forma.

Logiquemos com os taotos: esfcà
provado à saeiedacla que o maior
entrave ao nosso progresso moral e
material, è a interferência na ad-
ministração publica do partido de
que aquelle jornal ô órgão e s. exe.
que têm prestigio bastante para
desviar essa nefasta interferência,
ainda uão o quizeram fazer, porqtue
para isto faz se mister descer a
esphera miasmatica da politicalha
malsã e demolidora-.

Ainda ha pouco, quando o par*"
tido do dr. Paula Rodrigues, já
do reinava o Estado e que aqui se.
procedeu a eleição da Camaua, foi s.
exe. quem se oppoz terminantem^n-
te aos processos indecorosos do.
partido d'«Ordem>-, embora conven-
cido de que este ficaria, como ficou,
oom a maioria da Câmara

Agora, quando a Preleitura ma-
nietada pela aegão nefasta desta
mesma Câmara, que é um simples
joguete nas mãos do coronel Emes-
to Maiinho, necessitava â sna f.en-
te de um déspota violento e ener-
gieo paro en fren rar as picardias e
as perseguições vis da Câmara ne-
fa<=ta, s exe. foi escolher entre os
seus ccrrcligicnarics daqui o mais
ponderado e menos odiado capar d©
satisfazer :. soa expectativa de uma-

VEL
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politica larga, oomo ae íato fossa j não desmereceu o dos demais festi*.
possível com inimigos tâo perniclo-j vaes do ardoroso grupo.sos e maus s Todos as dependências do edifioioO maior susfcentaculo desse paiti-í estavam .epletas de senhoras, ca-do nefasto.á prosperidade de Sobral, valheiros e senhoritas sendo grandsão os dois detentores da justiça
local; no entretanto s. s exo. fieis aos
seus nobres pdncipios políticos,
preferem que os seus arnigos p elles
próprios soffram os abusos dessas
auetoridades —sem o consentírnynto
dos quaes não se mova uma folha
no parcido adverso,—a recorrer os
meios politiqueiros com que se oos»
tuma caçar a victaliciedade da ma-
gistfafcura.

Aquella historia da subvenção à

giaude
o numero de phanfcasias ern ambos
os sexos, umas luxuosos e ricas,
inspirando poemas do amor, outras
grotescas e inéditas, provocando
liso e alegria.

Precedidas de uma renhida pug
na de confetti e oloretil, iniciaram-
se as dansas às 8 1/2 da noite,
numa animação que tocou as raias
do delyrio. Como das outras vezes,
a pobre valsa, mesmo a inais emo
cionauie e sentimental, levou a fa-

HjP *****__---* ____!

dissimas e animadas e prolongaram-
se atè alta madrugada.

Amanha terá logar
o terceiro vesperal,

•______* do grupo dos Demo-
Gratas, na residência do sr. Earipe
des Ferreira Gomes, o vasto edifi -
cio quT já uma vez íoi transformado
era palácio de crystal para reoep-
cionar o Momo.

.--,... -¦•¦¦¦•^••¦•¦¦¦¦•.--¦¦¦¦'••.¦¦¦¦«¦-^ ,^-_,™.-.
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_ _ UVUUHUUUUU1, JCVUl! a IU-Santa Casa é uma vil exploração à zar renda no repertório do José

4 Wl ,-..--» 1 ..• ._ J_ mm  . C f . ~f_ ! . ** *•fraquesa do exmo Sc. Bispo d»
Diooeze, no intuito de chamar o fa-
cii e teirivei ódio da s. exo. para
os dignos e iilustrados sobralenses
e por isto deixamos de com mm tal a

No mais, a posteridade dirá um
din, num futuro próximo, quem s&o
os verdadeiros inimigos de Sobral.

'*"' —— ¦-•¦••••••'*-*cr,ft$-*j*V^

S»«..,«,™ 
espiões, meu velho

^fe%tU^ Joaquim de Sanfc'
Ann.i, mais uma vez o trai»iram na-
queila h-storia da phaatasia—quem
falou fui ou, dizendo que se o dr.
Amaral me emprestasse a pança, o
Tasso aa cores o o Mudo da Ibíapi-
na ns chifres, eu pahiria phanta-
siado de bode.

Padim Cícero
mm •m-ZHOamt.t.-VZSfr.^S.-jttCr^.—m- —., mm. .,
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•uaraaval
Escr vem-nos :

Meu caro Pantaleão
Aquella sua opiniBo so-

bre valsa, na ''Lueta'7 de
sabbado ultimo, esfcà di
zendo que se vc uão é
um almofadinha, que nao
consegue dar o passo do

• rig time, e os manejos ele-
gant.**s do tango, é um ca-

sado de cabresto curto que nos bailes
carnavalesco só tem direito a pão
comi rosca.

De outra forma, não posso justi
ficar as suas lagrimas pela morte
da valsa, que aliás nâo morreu, está
apenas em disponibilidade durante
o domínio de Momo, que lhe 6 ab-
solutamanfee incompatível, segundo
todos os princípios da razão e do
bois senso, Vo. nao vô 'ogo quc o
enthusiasmo, o delyrio dos bailes
carnavalescos, não poi em ser in-
Cerromipos pela monotonia das vai-
sas sentimentaes, inspir adoras de
noivados felizesll... Se vc. é can-
didato ao bemineu, espere um pou>
oo pelos bailes depois da quaresma
e habilil:e-SQ, mas por hora não,
pois não ha exemplo, pelo menos
aqui, de alguém sa ter habilitado a
noivo eni um dos nossos bailes de
carnaval, mesmo porque se o amigo jos quo o
ousar fazer .urna declararão d**1, amor
a uma senhorita, ella não tomará a
serio, porque estamos om pleno roi
nad cia troça, da phantasia, da
mentira do rid',culo.

Quanto à saa opinião sobre a li-
beidade da phantasia, estou de pie-
no accordo : so estes marmanjos
quiserem -se phantasiar de cangacei-
ro que o façam mas oom a camisa
de seda, a calça de velludo, a car-
tucheiia de bufalo e o revolver de
madriperola e sem cartucho.

Sam mais, deixe em paz a or»
ganízação dos programmas dos bai-*
les actuaes, que está em perfeita
hormonia com a epocha e desculpe o

Filemon.

Pedro, despresada pnr todoa quan
tos juraram não dar e;*fce anuo quar'
tel ao tédio e a melaneholia

Bmbastilhados assim o prazer, a
alegria e o delyrio na casa do sr.
Flavio Saboya, simples roas artia-
ticamenfco ornamentada, p:rmane
ceram até taes horas da manha,
qríaodo Morpheu, enciumado c ran-
zinza, surgiu a reclamar o tributo
que lhe deve a frágil humanidade.

A julgar pela
aaimaeão e bri-
lhantismo do trei-
no carnavalesco
este anno, não
sabemos mesmo
o que os nossos
clubs irfto orear
para os dias gordos.

As renhidas batalhas de confetii,
os violentos embates de oloreüll,
as mais aèrahentes phantasias, os
mais animados bailes, tudo, tucio
jà foi exlubido e uma espécie de
cangaço jà se começa a notar na
multidão eleganie e como ainda fal-
tam tantos dias, receiamos qua a
saciedade nos venha traaer algum
desanimo, alguma frie_a, justamente
do momento mais precizo de ardor
e enthusiasmo, se bin que >•¦ aza-
fama que vae lá pelas duas aguer*
ridas agremiações constitua nm ca-
bal desmentido a esta previsão.

Os bailes carnavalescos do Gra-
mio e dos Democratas não soffreram
alteração da tempo, sendo por isto
os desi.es no próximo sabbado e se-
gunda-ftira gorda e os daquelle,
domingo e terça-feira gordos

Por nosso intermédio, cs direc-

Soneto de collaboração

(Continuação)
Reinou naqelle tempo consagrado
mn que Terpsychore teve os seus pregões,A seus pes trouxe sempre agudhoado
O cortejo dos velhos fuliões
(Cont.) Gest

.mnm*-jaia&r*Si*.«Bg*.il5»Z)mm. *•- —»<¦•-• •

Dois zeros
Dois zeros é a dezena da Vacca,

dois zeros a esqueida de uni alga
risrno não lhe altera o valor, dois
zeros ümfim nâo era nada mais ago
ra è muita eoi-a-- ô nma nov» mar-
ca de oigarros introduzida no mer-
cado pelos sr. J. Markan, esforçado
proprietário da conhecida fabrica
8. Lourenço, de Fortalesa, uma das
mais antigas deste Estado. A nova
marca tem tido grande acoeitação
por parte dos consumidores, pois a
especialidade do fumo ctporal e a
meticulosa confecção satisfaz plena-
mente os gostos mais exigentes.

agradecemos uma amostra qui-*
dos mesmos nos enviou o sr. José
de Lima, agente da Fabrica S.
Lourenço, neste zona.
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TENHA MEDO, meu ve*

OU lho, conte o caso como o
caso íoi, pois o cão è cão e o boi
é boi: Os moços brancos e bem
vestidos do nosso m-;io que estavam
perturbando a missa no Patroeinio,
eram homens casados paes de filho
e christãos novos de primo certelo.

_ ....,.-.„-__-.„,... Musica av-*^K>ix^'-^y-iw*™'~*'<™>~v~-'~*»>-^-..

Telegrammas retidos
No Telegrapho Nacional ha tele**

gramma retido para Martinho, Dudú,
Arodrigues, Eotschíld, Loyola Ale-
car & Comp, Francisco Mello, José
Medeiros, dr. Hermelindó Lins, df.
Humberto Andrade.
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SanfAnna já co-
meçou a archivar

oa seus documentos para a condem-
cação do nosso collega «Correio de
Massapê e este que tome cuidado,
pois contra o Jesuitismo deste ve-
lho só «vara de malmeleiro».

i
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réo ensino
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H ^je: o nosso distineto amigo Manoel
Liberato, da firma J» Liberato & Filho»—*a gentil senhorita Maria Amélia
Cavalcante,

—a exma sra, dona Maria Josó
Mendes de Vasconcellos, virtuosa es-
poso. do sr. major Raymuudo Nonato
de Vasconcellos.

—ámanhãj a exma-, sr. dona Fran*-
císquinhâ Dutra Souza; extremecida
ODnsc-rte do nosso amigo Joaquim De-
metrio de Souza.

NASCIMENTOS

Chegou ante hnntem dc Fortaleza, o
si\ Newton Craveiro, inspector* desta
região escolar reuniu hontem no grupo
Desembargador Ibyapina as 10 escolas
desta cidade, tendo inicio o ensino
pelo sj^stema moderno programmado
e pr&ticado pelo professor Lourenço
Filho,

Oxalá a reunião dessas escolas não
dô resultado negativo como ticoníeceu
quando foi da reunião das escolas do
bairro Fortaleza o do arraial do Cariré
ao mesmo grupa» a primeira num
bairro onde se condensa a pobresa
Unha uma freqüência média de 60
alumnos,, coisa que ultimamente nfto
so verificava ern todo grupo com as
suas 5 aulas.

Como o ensino agora é moderno e
dizem que as aulas r;traern ás creanças^
talvez que ao grupo afllua a creançada.

C£=% 
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O grupo dos
Democratas está
de parabéns, pelo
brilhante êxito do
vesperal levado. .
a effeito sexta-1 ^ojfeira ultima na!
alegre vivendado

tores do festival dos Democratas
pedem ao brilhante sereno quo os
costuma honrar eom a sua presençaa gentileza de não invadir o salão
de entrada, oomo vem acontecendo
nas vesperaes.

-¦¦mm-;'-.m:M'^M& Subbado ulti-
.|*íg, rao,o grupo «Mão

Negra» levou a
effeito. com muito

successo o seu terceiro assalto, de
que foi victima a confortável viven-
.ía do sr coronel Oswaldo Eangel,
à praça do Patrocínio. Dizem-nos

assistiram, que íoi um
verdadeiro deliric

Coroou-se do ma
ximo brilhantismo
e atração, o festival

———¦».._»» i-^í._. ••¦'+.?. "¦¦xn,*,;- —minfantil, promovido pelas gentil fi
lhas do nosso amigo João Capote,
ua residência deste, ao meio dia
de domingo ultimo. Mais de cem
creanças de ambos os sexos, devi-
damente phantasiadas, ao som de
magnífica órchestra dansaram, sal-
taram e gritaram durante tres horas
sem desanimo e nem enfado

Uma das creanças, 4 annos, se
tanto,, horas tantas, com o fura-
bolo no canto do olho e um misto
de riso e choro nos lábios infcerro-

/OAalfilL
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gava

Graças a intervenção de dois ami-
gos de Massapê e a bôa vontade
dos próprios elementos divergentes,
foi removido o impeoilio que
dividia o grande partido democrata
em Camocim e que agora acha se
coheso, unido e forte capaz de de-
senvolver o progresso daquella oi-
dade.

Foi constituído um directorio,
sob a presidência do coronel Moysés
Cavalcante Rocha, gostosamente ae-
eeito por todos, o qual se compõe
de 8 membros, sendo quatro de ca-
da grupo o que são: F. Lousada,
O.séas Pinto, Jcfsô Parente, Lemos
Duaite, F. Nelson, Vicent'-1 Aguiar,
Antônio Marques e Leonel Filho.

O coronel Moysèa Rocha, qne por
causa da desavença, se havia liceu*
ciado do caigo de Prefeito, reas-
sumiu as funeções -deste, disposto a
emprestar ao mesmo o efficiente
concurso da sua inteligência e ca-
pacídade do trabalho.

Registrando eata alviçareira nova,
formulamos votos por que jamais se
rompa a ha.mania actual entre os
democratas daquella cidade, que por
um mal entendü vinham dando ga-
nho ue causa ao^ adversários e en..
tibiando o progresso da prospera
cidade.

,w^__»«^-*™_« *^*^i*_ifl5*^e_»_i^-'i»^>.'if^»c»_™«- ... *...„..,_,

O nosso amigo Isaias Caldas, tele^
graphista era Campo Grande, partici-
pou-nos o nasoimento do mais um seu
filhinho que recebeu o nome de An-
nio Enéaa. Gratos pela gentileza,, de-
sejamos ao recém-nascido um futuro
roseo»

VIAJANTES
Em transito pars o Ipú, passou por

est!* cidade, acompsnhado dc sua exma.
familjajo sr- dr. Abílio Martins, digno
chefe de policia, quo alli vae em busca
de melhoras à sua í-aode algo alterada.

& Em buyca de melhoras à sua sau-
de. acha-se nesta cidade o nosso amigo
Dorotheu Aragãoi qua nos deu a pra-
zer de sua visita.

*** De Ubajara» acha-se entre nós o
n.sao smigo Rsyrnundo Soares.

t\ De Ipueirasj ende é con*
ceituado commerciantej esteve nesta
cidade o nosso smigo F, Maturino.

*-¦*

s
Ficou installada p.nte-honlem, tem*

porariamente à praça Boa Vista, a
Mesa de Rendas estaduaes nesta cida-
de, sob a competente administração
do sr. coronel Èuríoo Sidou» antigo
e hábil oiíiebl da secretaria da fazenda.
Assumiram respectivamente os cargoi
de thesoureiro» amanuense e porteiro,os nossos am'gos coronel Josó Hcrcilio
Lopes, Paulo Ferreira da Ponte e João
Gomes da Silva.

Felicitando os novos funccionarios^
congratulamo-nos com os sobt"denses
por ver a frente da estação arrecada*
dora, homens da probidade dos novos
funccionarios.

UOCU
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Lança Perfumo—na
CA.'"-A ESTRELLA

58ff?^"Í3?,_?*?!^^ v:: *J*ãiSi5jà6j35Bfift

Missa na Caaeia
Por iniciativa do tenente Joa-

quJm Medeiros, digno comman-
dante da força publica aqui esta-
cio nada haverá domingo., ás 9
horas, missa na cadeia publicadesta cidade,
(¦mi •¦^^••¦¦¦¦-t*.^'****^^

Em officio de 20 do mez findo* o
sr. secretario do interior e justiça-,communicou ao sr. Prefeito mun cip^l
de Sobral que foi dispensada 8 turma
de conservação da estrada de rodagem
de Sobral a Meruooa» ficando este ser-
viço a cargo da Prefeitura Municipal,

O sr. Prefeito oficiou ao seu culiega
de Massapê transmiftindo por copia c
officio do secretario do interior o avi*
sando quc a Prefeitura de Sobral vae
zelar a estrada no perímetro desto
municipio, deixando o restante ao mu-
nicipio de Massapê.

I 6
«> 11 «> I

w*| *ca*a*^/ »KÍ_í_i!_^ *^S>} ^gj ig/ ¦lIsH

„t*_g-B--__ @ ___Mr_sJr*-"

. 
' 

AQUI

VEBMES (lombrigas) Expulsão
certa cum a Lombrigueira do phar-naceutico shimico Silveira.

^***CT.*_^i****Hg*___B_3i*i«i_gi*gB***__**_e___aB«_ag_ã

sr, Flavio Saboya, um dos mais
cle.-.üimidos o* heróico membro desse
g upo aguerrido que age sob a ban
«deira de Momo.

à. dispeito do loeto inesperado,
que cobriu, a familia Mendes, adi-
-9-q.dQ fl íesUTül, o gaoeesgo deste

Á

Mamãe quede seu Carnaval que
vc, disse que eu vinha ver? ..

\ '-**^l^_>^ Tambem o «Terpsy-
*S!^/í#^^N, °hore-Clubs, o centro

• de diversões do ope-;
rariwdo elegante, nâoj
tem fioado ataz do
delyrio carnavalesco,

residência do maestro
realizou-se o segundo

festival carnavalesco dest ¦ anno,
eom uh.a concorrência e animação
na altura da epocha, notando-se
innmeras phnntasias artigíicus e lu-
xuosasc As dansas foram disputa

<&._-_>_-¦

liontem na
José Pedro
ístival

Perante o juiz de direito da cow
marca, prestaram sabbado ultimo o
compromisso de 1' 3- suplentes do
juiz municipal desta comarca, os ars.
coronéis José Cândido Gomes Pa-
rente e Joaquim Liberato de Car-
valho,

>a«i«*-4_i*5is__»ai^_râa iwasaa ___5as_____________i
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O melhor o unico que nào con-
tem nicotinas

A VENDA EM TODA PARTE
Agente, José Lima-SOBRAL— (1

LEGÍVEL
§gB0S»im***^^-'**tiSX*«**<rm'
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! J, Fre hrioo Pm ntel& Cia
\ Eurip*:,d"S Alverne & C a
j Vice te âdeo-dntci Carneiro
; Mano i Romano da Ponta
! José Alcides Martíniano
| Dr. Manoel Marinho
ÍBraesto L-ite & C<a.

J. Arruda & Irmão
I J. Arnula & Irmão

F. Lopes de Macedo Freire 31 $5oo
Jj ô Be o vin do Cysne 21%boo
José Feijfto 3ig5oi.
F,-,nc-i-:-o Romano da Ponte 36$5oo

26g5oo^
36g5oo
66#5oo
36g5oo
36$5oo
31$5oo
12*$5oò
6fig5oo
36$ooo

>500

. mim lnü| iiiiiii Sompany
Machina: a Prestações
.gencia desta cidade, a qual

dinh dro e a pres»*»

São as qualidades que
conservam o attractivo

bem estar
da mulher. A

e'

3 G. Pomo
Vicente Adeodato Carneiro
L'ma & Vascrncellos
João Lm > Alves
JoSo M»r'*i Linhi res
Gentil & PTente

TRAVESSA DOS
Antônio Ro z Pi o to

diKooo
j Soo

36$5oo
2yS5oo
30 m oo
31$5oo

OURIVKS
21$ooo

RIO BRA:\-0
&Gia )0

a a louçama aa ju-

os annos, torta-
i
nismo em todos
os períodos da

PRAÇA BARÃO
Vinva úialdim
Galdino de Lyra Pessoa 36$5oo
Francisco daa Chagas Roiz lü$5oo
A.. Cláudio Rangel ?6#5oo

«Frotas & Cii. 62g5oo
Mo Íj°.iro & Albuquerque 36$5oo
Satirnino Memória 26g5oo

? D •. Biisnorn álud-ut Gurgel 3G$üoo
Luíe Jacome de Mello 3G$5oo
Antônio Mendes Vnscancellos 36§5oo
Josi (Justodio (le Azevedo 3üg5ooo
Eloy Saboya 36$5oo
Viuva Ernesto Saboya Alba-
querque 36$5oo
Euclides Saboya & Cia. 36g5oo

[João Francisco de a. Monte 26g5oo' Francisco Furtado de Mend. 66$5oo
A. Mendes Rangel & Cia 66gõoo
Miguel Ro z de Aguiar

JJ. Lib reto Filho
j Parente &¦" Irmão
i V. Olympio Frota & Cia
Pedro Frola Portella

j A. Aguiar & Cia

Machinas a Dinkeirr
Brevemente será re-inslallada a

está habilitada a vender raachííias a
tações, bem como todas peças e demais noaterises

da SÍNGER, agulha*, linha?; e obos,
A installação terá lugar nos primeiros dias de Fevereiro á Praça Senador Figueira, j4—As madúnas

são irrefutavelmente as melh:*res do universo, risão porque nos
— abstomos de fazer roüamies--

QPANDES ABATIMENTOS PARÁ OS COMMERCIANTES EM GROSSO
d agencia desta cidade tem jurisdição eni todas praças da zona

norie do listado, devendo iodas encomendas serem dirigidas á

i «ino Oi

Ertco ae Paiva Moita
o i.jual tambem fornecerá independente de compromisso preços,

condições de vendas e demais informações.
34—Praça Senador 
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Credito hfr'i h 5

Resuli ado do 1,
1 sado no din 5.

sorte o dü corrente mez.,

PBEMKO

rec

t>

36(5õoo :
SíigÕOO
38$5oo
36$5ooi
36g5oo|
66$5oo

Foi c ntempladn eom um anel de brilhantes
no valor de Es. 1:8850000, a caderneta n 3260
pertencnle a sra. d. Alzira Ferreira da Ponte,
resident .¦ em Sobral (Salgado)

1ZENÇOES
Foram izenias d . psgamento de 5 contribui--

ções, as seguintes cadernetas •
N. 3844—Manoel Anjos Foatenelle, Viçosa
N. 3791—João Fon.enelle de Araujo, Viçosa
N. 1735— João Mosart da Silva, Ipü
N. 2308—José Gonçalves da Cosia, Granja
N. 2344—Doim Anna Maria Araujo, Camocim.

Sobral, 5 de Fevereiro de 1923

Boa)ano «Ia Ponte 36$5oo
Roiz de Souza 3l$5oo

36gõoo
36S' oo
36/55oo
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s rá affixado log:(r costume e

Oom um-*!

pnhl'oado pela imprensa. Dado
passado 3 <ry* das do iiu;z de

h cunhai realizou-se! ji:ovf*reiro de mil novecsDtos e vinte
domingo ultimo no theaim S. Jofto o
festival infantil promovido pelas es-

professoras aon^ Mocinha e
e tres
íírigru'o

Pena é
¦Umf ">rçsd

Zezinh'1 Parente.
vant,fii'./;sa somma r--, - 
mo das nos.s:»-' algibeirac t.S-' azucrina- i •*?•'¦'•¦"»

jor- 
' *-'¦ v*1

que aquella S ^ ,
srranooda aaora inej s J''a

, Eti Anti nio J aquim Ro-
:s de Almeida 2 üacrivão do
o escrevi. J. Clodoveu d'Ar,

j Franciscf
Gustavo

l João Croconoso & Cia
JF. Fro;a Filho
I Mar o CialdiDi
iJosè Gaudencio de Macedo 36gnoo I Dondooi Pontes
i Fftlicirisitno Carneiro da Frota 36$5oo | R Frola & Cia

MERCADO PUBLICO
i F. Bento de Souza 3lj>5oo
i Maria dos Aoj s Manques 3lg5oo
| Mcinoel Carneiro Rio 21g5oo
: Raymundo de Paula Furtado olgõoo
Í.ÍOoé Soloo Gomes Coelho SlSõoo

Henrique Arnaldo da Silva Maia
Fiscal do Governo

p. p. CHAVES & COMP.
Erico de Paiva Moita

32$õoo José Maria da Rocha 1.6$5oo
6?S5oo José Hercalaoo de Mesquita 2l85oo

Pedro Alves Solon 2l$5oo]José Joaquim Soares l2$5oo
A. Raymundo Albuquerque láSõoo i Jnlio Quodfs 12$5oo
Jo?ô Paulo Mendes 36$5oos RÜA DA ESTAÇÃO
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA Francisco das Chagas Alves 3l|5oo
Viava Borgea & Filho 62$5oo|Urias da Silva Ramos 21$5oo
Dr. JLBaboya Albuquerque 22$5oo| RUA DA FaBRICA"" "" 

$5ooOi

Coelho,
dou f

Esta
i. o

co o forme o
9 Escrivão

ri-
do

das peio carnâvalj vá beneficiar a ,,„., , iU
nalistas de fora para fazsrem propa-j ênlüsio Joaquim R de Almeida t FfancÍ8C0 da8 chagas Barreto 3lg5oo

Francisco Frola Juuior 21g5oo José Godofredo Amaral 
" 

lã$5oo!Jofto Cmz
João Nápomoce >o Alves 3l$5oo Vicente Gomes da Ponte 3l$5oo| LARGO Da MUNICIPALIDADE
Raymundo Hoiacic Aguiar 36gõoo Manoel Francisco das Chagas l7$5oo| Franccisco Pedro das Chagas 3l$5oo
Luis Carneiro Hardy 3l$õoo Ant. Araujo Lima ?l$5oo| PRAÇa MEINO DEUS
José Julio Lima 3l^5oo!josô Custodio de Azevedo 3l$5oo•*oào Francisco Lima 3lg5oo j TRAVESSA DO Cel. J. EIBEIHO

. J(,AÇ.
«Jcão Cavalcante Aragão

gí-ndi ia religiãoj
ganda ;;eria muito éfficiente matando*se| Para o conhe

a fom^ de tantos mi
ahi se rrasU-ra nos vórtices da rniseriai

— ¦•¦--  í-9 -.  -

cfusndo ossb propn-1 imento dos ioferes-'-""ção dentro de
.-'Vi.:is que porjpj.g^Q je 15 fá^^ a contar d. pu-

Pedro Cândido de Mesquita 3l$5oo
aqui mesmo sora aquella importânciafeados e vaca reclamação

blir'õçãi deste, de ordem do sr
;Pref8Íto Municipal, publicasse

para •; lançamento das licenças div. r
ditos;íeita pelo respectivo procurado ,

lOracc
de p
b\rati

Pra-;

o
as,

, cu-
feito

branco e de co^íatê 0 tlliirao cIr Fevereiro 1 :-:ndo
ve-, cartões|d'ahi em diante agravadas as íaxas

outros artigos]com a rauha de 30% Nas quantias

Fantasia
convite.
11 a v a tn a c h i n a ,'¦ j o p a g ^» m fi n t o

Alcebiad°s Rocha
Adolpho Linhares Madeira
Bento R bd-ro Duarte
Víaente Maria Linhares
Adriano Dias de Carvaiho
Francisco Celso L>ma

3lg5oo
3l$5oo
3l$õoo
3l;>ôoo

Joaquim José Cardoso 6?$õoo
Joaquim José Cordoso 12$5oo

TRAVESSA DO XEREZ
Autonio Felix Ibiapina
Jo.é, Cam • ri d o
Elpidio Chagas

l-4gõoo

21SO00 | Modesto <& Irmão

sem limita será
Fevereiro

2l$5oo Francisco Nogueira
Joáo L.u.oütioo Vasconcello8 3l$5ooi Raymundo Farias
arthur Vasconcellos 3lSõoo João Aristeu Mendes

..,.., 21g5oo
RUA DO MENINO DEUS

Jaciot.ho Bezerra da* Rocha 31^5oo
Banto de S:-uza do E. Santo 2l$5oo

EUA Div BOA FE'
Jos-é Guüherme da -Silva 3l$5oo

l4$5oo| José Guilherme da Silva 2l$5oo
li*$õoo| RUA DA BOA 

'VISTA

66&500 I José Frota 2l$5oo
l2$5ooí PRáÇA DA BOA VISTA
l7$5oo 1 Francisco Pereira da .-Silva 2lS5oo
3l$5oo

> e fantasia
i pelaria.
sim'»

F. Olympio Frota

Tem para vender ¦ abaixo estão sucluidas os emolomeu-
{tos da secretaria, e o imposto sobre

' leão de p-zos 1? medidas;ji- nos

A, Anastácio Cavalcante 3l$õoo
Luis Clóvis Coelho 3l$3oo

RUA DO Ma RINHO
Aat. Furtado de MenJonça 3l$5oo

& Cia.Ae
1 do Mercado, 35 •S0BRA.L]estabelecimentos a elles sojaitos.

O
JUÍK

dos Saboya & Cia. 66$5oo
Frola & Gíoiil 66$5oo
João Oon rado da Ponte 2l$õoo

BOÜLEVAR DO PEDBO Ií j Salustiano Roiz'Freires l?$5oo
| Domingos Lopes Freires 2 gõoo • Manoel Wergoiaud 3lg5oo
fjosô Moacyr de Lyra 2i|5oo! Manoiil Wergnlaud l?g5oo

..._ ....._ JA.Eaé^d-pVascooclIoB 2$5oo; RUA CEL. JOSE' SABOYA

jZachariBí de Lyra Pessoa 21 gõoo j F, Petronllho Gemes Coelho 66$5oo
r. CiOvíoveu d'Arruda Coelho, I Pedro H rmano de Vasconc. 3i$5oo F. Petronllho Gomes Coelho 7$5oo

af-*-****?-,

AÍPQ

EUA DA AURORA
Pompeu Ftrreira da Ponte l4$5oo
Francisco Agripino de Souza 26$5oo

14 $000

lunicipal de Subia! e seu.ermo jOthom Vasconcellos
Faz saber a quem possa intenrps- jOanntn Rola de Souza

conhecimento |F. Solno de Vasconcellossar e deste tiverem
qne do dia dezenove do corrente, | Josó Ferreira Vasconcellos
... doze horas na casa dà Gamara | F. Melchiades Coelho
Mnu" ipaí desta cidade será levada \ Aat0. Marcelmò Coelho
_ primeira praça de venda e arre .[ Henrique Lopes F=-à*re
mataçao uma casa du taipa coberta jj. Raymundo Roiz
de telhas cor.) uma porta e uma ja-IF. Lourenyo de Va c
nella ie frentes e fundos correspon-|J. Arimathés Va co

?
I

Lima
•nr.ellos
¦-ellos 21 g5oo

SENADOR PAULA

^ ! jJOoo uHenrique Fernando
2l85ool F. Godofredo Rangel
?i$5ooj Arthur Lundgrem
21$5oo'.Joaquim Barros Gomes' 

Ponte & Coelho
RUA CEL. JOAQUIM
Everaldo Porto
Domingo Nogueira Borges
José Nelson Frota

3*g5oo
3 ig5oo
3I$5oo
2 :$5oo
21$5oo

dentp a maio quarteirão, proxmo] RUA
a fabica 6q fiação e tecidos de Er* Filomena Paulina de Souza
nesto & Ribeiro nesta cidade—pe- RUA PADRE FIALHO

26g5oo

Deolindo Rar!i'io L<ma
Hü\ PRUDENTE DE
Mariàno Lopes Freire

uhorada peia fazenda do Estado a
iPaulo Ferreira da Ponte,—e ava-
¦liada em noventa mil reis, faz
tambem saber que não poderá ser
Hia 1 arreme-tação por preço inte *•
rior *j di avaliaôã^. Para o qu..?
,-39 pa;sou o prezente Edital qua se- R. Lberato Bubrtnho

í

17$5oo
MORAES

21$5oo

João Marques
João Baptista Demetrio l?$5oo
MEE^ADO FERNANDO MENDES
Vicente Herculdoo 21$5oo
João Baptista da Frota 2l$5oo
Ernesto Feda 2lSõoo
José Aprigio de A. Leitão 2lS5oo
Rozendo Lucas de Mello 2l$5oo
F. Honorio do Oliveira 2l$õoo
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Herculauo Sampaio 2lS5oo

RUA VIRIATO DE MEDEIROS
Florenoio Pereira Filho 3l$5oo
I-uiz Gonzaga de Mello 31$5oo

36$5ooJAotonio Roiz de Souza 31$5oo
Francisco de Sousa Lima 3i$õoo
Filomeno da Co°t?í Silveira 3lS5oo
Rn ri no F. de Mendonça 3l$5oo

7$5oo
66$õoo
60$5oo
26$5oo

TRAVESSA JOAO PEDRO
O riano Mendes 36§5oo

LARGO DO ORIENTE
2l$5oo
3lS5oo
3l$5oo
3l$5oo

9 l$5oo

RIBEIRO
32$5oo
2'lSõoo
l7$5oo

Behrmino Via noa 1/$000
José Francisco da Rocha 2l$5oo

RÜA CEL. CAMPELLO
A Santos & Cia
Herminio Torres
Feuelom Saboya
J. Thomaz & Cia.
Julio Gnin-aiaes
Jriar.'1 Meüdes

RÜA SENADOR PAUL.
Joà.o Capoto de Paula 66$5oo
Raymundo Liberato Sobrinho 31g5oo!o.valdo Rangel & Irmão

26|5l5ooiVicente Bento de Souza

o^fooo
31$5oo
36$5oo
66$5oo
36$5oo
6235oo
GfiSõoo
3l$5oo

Francisco Cyríoo
José DÍ3S da Ponte
João Jeronymo Ripardo
Altino de Souza
Domingo Eoiz de L*ma
Manoel Ferre;ra de Souza
Pedro Linhares de Souza

Jaão Li bar ato Neto
José da Paschoa Madeira
Luiz Liberato de Ca'.-valho
Josó Ferreira da Pontes

RÜA DAS DORES
Lino Telles áa Frota

PRAÇA D. JERONYMO
Francisco Sall*?s Ponte 3t$5oo
Manoel Mun;z Farrapo 3lSooo
José Ignacio Bezerra 2l$5oo
Peregrino Dias de Carvalho 2l$5oo
Alberico Fontelles 2l^õoo

RUA CÂNDIDA
Alipio Campos l2$5oo

ESTRADA DE FERRO
Antonino Craveiro Filho 32$5oo
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA
Dr. ãenjamim Rortencio l?$5oo

RU.4 GEL JOSE' SABOYA
Antonino Craveiro Filho 17$500
Dr. Carlos Magalhães 12$500

2I$5oo| PitACA MFN1N0 DEUS
Qi«^n-'Dn F, Juvencio de Andrade 12JS500¦"¦'•"0| RUíV 

DA AURORA

íl$5oo
3ij<15oo

•,1-3)000\Dv Ruy-Monte
Í2$500
12 $5002l$5ooj RUi DA ESTAÇÃO

Pompilio Venancio Parente 3l$5oo! Raymund- Napoleão do Arruda Sl#500
Frsnci?co Gnm"s Júnior l?$õooí Sec

RUA JOAQUIM NABUCO Sobral
Salviano Cavalcanle 21 $0001
Á, Loureuço da Costa 2l$5oo'

ii r ¦ da Prefeitura Munie pai de
err, 31 de Jane:ro de 192.".

Francisco Frota Menezes
Thezoureíro /Secretario

ILEGÍVEL
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A hinpori.aate PERFUMARIA GUITRY, do Rio de Janeiro
a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e finos
perfumes, distribuirá por occasião da extracção da Loteria Federal
em S. João o Natal, no corrente anno, li O. Prêmios, no valor
total de VINTE CONTOS DE REIS, a saber;

/ ' v\;->4%^
¦Y- -¦

úí-.v.-; ?:V W:s ¦••..: :\

Ws,mY.'r;,rL$*':•••.'<•';:•:•:.:.'¦.: :. ¦ ¦'i-.i-'*il
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premio, no valor de 5:000$000
prêmios no valor de l:000g000 2;0ü0g000

0 c 5008000 3:Ü00#000
20 « « 500jJ000 4:000<J000
30 « c lOOgOOO 3:000$000
60 < * 50$000 3:000g000

119
Para qualquer'pessoa s

guardando as Unas vasias
liai

lo

Rs. 20:000 g 000
íar a esses prêmios, bastará ir

PO' MEIGUICE e caixas e rótulos
vasios do SABONETE SANTELMO, até que os agentes da Fabrica
focam a chamada do vasilhame, quando, ao portador do cinco Jatas
pequenas de "Pó Meiguice" entregarão um coupon; ao portador
de uma lata grande do mesmo pó, um coupon, e ao portador dr
uma caixa contendo treis envoiucros do "Sabonete Cantei mo", um
coupon. Esses coupons são numerados pela Fabrica e visados pelos
agentes, e dao direito a qualquer daquelles extraordinários prêmios.
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L-pitttm,

NAO DEITEM FORA I
Brevemente farão chamada,

^ - f

os
valem;

agentes
DINHEIRO

<fc
**.

s»o orai &íS"T\

isHBraCKWUCSHKBacaraissa jkwse iu»xst:iim--íwasriswBoeism!ii:aJB>tiwfA'-s .wjskk»;

r^T
jj

DEPURA

era <>¦>*?..Tu
Ãa sjy> ¦fi&fcd/Tia

n>m
FORTALEIEl .NGOI

0 que o doente pente com o uso do

JV,?. Ví'w»fí ,\X!i'ííra & Ptlhe

ÇSovis Medeiros -áo Amoral, guarda ofl-
ViJÍ h . 26, residente cm Fortaleza, Ceará,
«eclana í*juc soffreu durante 13 mezes de
horrorosas manifestações syphiliticas cio
t^do o caracter : Syphilis terciaria com
JocalisaçSo no ífiryngc e pharynge (como-
Ço dc cariçro muito íçdcantado) tendo já

Ílcsíruido 
a parte da giottc, idem da região

rontsl Interna e complicação cerebral,
Um bobSo em chaga com lí centímetros
dc oxtçnsáo por í dc profundidade, rheu-
rtrâ&Éisrii» âjjudo em todo o corpo, aldm de

trás manifestações, perclando poi -.g\t,-
,fe£o e. appetite ; recorreu s muitos medi-

eèrrierítòs aconselhados paru. tal fim set.
8> ííieftor resultado ; vvando-se perdido re-
tfi-ou-r,:- pc.-a Pacatuba, hnç.riar do E3ta-
db, quando a efflnseího do provocto m«-
aietrecío Dr. Jciê Augusto í-cüciano de
Xthffiydc, jviv; de direito ds. cm-nura ds
F4c$tuBfc_ quts já havia oütido umo cura
tm sun Exma.' Esposa», começou « ua*»1
6 miluarcao de.pura.tivo do sar.guc « ELI-
XIR DE NOGUEIRA », cio Pharmco.
Ch;;;.!co ísiio da Silva Slivcire, sentindo
«6 i0. vidro griinde appetite e aos 11 vi-
áiros «"iav&i com ti admirp.ção « espanto
de todoâ, cômplctsr.iente cur«do.

35 scsífitayahjFjs etceatam a snaravílhoca
curr.

CenrA — Fortalesa—CLOVIS MEDSI-
ROS >>0 AMARAL.

(Todas as firma* recünhecldcxt)
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GXClâEtROS
(~oíu o s;díiu:y)eaiO pelo ELIXIE DE INHAME, o doente exp^rliae

ama grande transformação ao seu estado gçralj o apetite augmenta,
a dlgeblão se fas com tacilidade (dovido aoarsenico) a cor torna-

so rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-
balho, mais força nos músculos, mais resi te nela á fadiga e
respiração fácil, 0 doente torn-se florescente mais gordo

e sente uma sensação de bem estar muito notável.
MODO DK USAR—0 ELIXIR DE INHAME GOULART devo ser

usado na dose de uma colher depois de cada refeição.
CUBA : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rhenm&tismG

Asthema. Syphilis adquirida ou hereditária.
Tao saboroso como qualquer licor de mesa

Encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil, Depositário em Sobral.
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Ns Casa Sabenaditfinse, de XIMENES & RODRIGUES,
de Cariré, alem dos grandes stocks da sua especiali-

dade encontrara se à vend;-- os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factura*.

k COBRE, FERRO. TáXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE PERR0.
MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca BufMo.

Machinas de costura de diversos fabricantes, (oices e
m-chados Conrado e um deposito completo de

h %** JÊ M

sao v-.j melhores
—DA-

actualidade.

em todas as mercearia
e cafés.
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material photographico
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PüHiFIG^ o sangue,

M FQHÇâ ao organisnío enfraqueelío
* VEIA I ÊÂLSilí PlMilipEOSiMÂ

SÜBE-AL Á FORTALEZA
Mantém serviço de automóveis ^L

piuía passageiros t* carga
duas \*esf* por semana. .

Passagens e encomeaendas atratar;
com o agente ne?.fca cidade • 

|
3oaquim losé Cardoso \ „

Endereço Teleg. CARDOSO—SOBRAL |
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THE UNIVERSAL CAR

O ítftfw modelo Double-Phaeton
PREÇO 5:900$000 COM PARTIDA

IUI Os innume^os aperfeiçoamentos mechanicos introduzi-
;[:;"; do? no novo modelo ''FGRD", além de o tornar
J[jjj| um carro de bailaa linhas, vieram augmentar
\-iVA

I o seu conforto e durabilidade.
Chassis Auto Caminhão

,n_..ItKEi
| 1 TiI .ij .

| No^a remessa chegada ultimamente da Fabrica

imiir«3ss á cs.
gj]i Praça General Tiburcio, 152-154-FORTALEZA

I Filiaes: Sobral, Araoatye Mossorónt,
.1§
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Apresentamos aqui um moderno estylo de calça fcypo
americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.

Temos tambem. para mostrar ans nossos fregúezes, uma
grando colleção de figurinos modernos, de Frak, Smooking,
Casaca, Jaquetão. Paletot; assim como variados de figurinos
typo sportivo, Todas as roupas confeccionadas em nossas
offieinas levam a nossa marca registrada

^g^mm^mmmmmmmmmmwmmMmmmmammmS.
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e são feitas com o mesmo capricho que executávamos em
Pernambuco e Pará de onda trouxemos operários habilitados

Tambem executamos qualquer roupa, que os fregúezestrazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Trsba
lhamos em qualquer tecld .. O nosso âtalier está situado a

Rua CoroneX J'oaquim Ribeiro, 44
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